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WILSON E LUDID CELEBRAM ILlllNCI E 
PARTEM UNIDOS PIRA llS ELEIÇOES 

Em solenidade realiza­ 
da nas dependências da Cã 
mara Municipal de Car;o 
Grande e que contou com a 
presença de centenas de li 
dernnças políticas, comt;: 
nlt,irlas e simpatizantes, 
o Senador Wilson Barbosa 
'artins, do PMDB e o ex­ 
Prefeito de Campo Grande, 
IudIo Coelho, do PSDB, o­ 
flclnllzaram a aliança po 
ra a disputa das próximos 
eleições do dia 03 de ou­ 
tubro. 

A reunião contou com 
os presenças dos deputa - 
dos estaduais Waldemir Mo 
ka, André Puccinell1, Se­ 
bastião Nogueira, Marile­ 
ne Coimbra, Akiro Otsubo 
e Roberto Razuk, ex-Sena­ 
dor e atualmente consul - 
tordo Senado da Repúbli­ 
ca, Ant:onio Mendes Cana­ 
le; ex-Governador Ramez Te 
bet; Deputado· Federal e 
Presidente do PHDB no Es­ 
tado, Valter Pereira; vi­ 
rios Prefeitos dos municf 
pios do interior do Esta­ 
do, como Abraão Zacarias, 
de Bela Vista e José Ar- 
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thur, de Bonito, dezenas 
de vereadores, Presiden­ 
tes de partidos e l{de - 
res de várias comunfda - 
des campograndenses, que 
foram convidadas para o 
ato público. 

De Bela Vista marca - 
ram presença, além do Pre 
feito Municipal Abraiio iã 
carias, o Presidente dã 
Cimara Municipal Fernan­ 
do de Freitas Elias, os 
vereadores Marcos Barbo­ 
sa, Israel Chamorro da Ro 
cha e Orlanda Freitas dos 
Santos, o ex-Prefeito Il 
defonso Pinheiro, os Se­ 
cretirios Municipais Jo­ 
iio Kalife, Nélio Diório, 
Evilasio Nunes de Miran­ 
da, o radialista e asses 
sor da Prefeitura, GildÕ 
Pereira, o Diretor Admi­ 
nistrativo do SAAE, Luiz 
Carlos Cunha Tebiclrrane, 
Albertino Rufino de Ma­ 
tos, Haroldo dos ·Santos 
e Sebastião Zacarias Fi­ 
lho, o "Nego". Na próxi­ 
ma edição, a cobertura 
completa da aliança WIL" 
SO/LIUDIO COELHO. 

Márcio raya poderá 
estar o Seminário 

Uma das atrações do Se 
inãrio de Legislação Es­ 
por tiva a ser realizado em 
Bela Vista no mis de Maio 
próximo, poderá ser o Ex­ 
Presidente do clube de Re 
gatas do Flamengo, do Ró 
de Janeiro e Deputado Fe­ 
deral, Marcio Braga. 

Mareio Braga foi um dos 
criadores da atual Lei dos 
Desportos e teve partici­ 
paço ativa e decisiva na 
sua regulamentação. 

Com certeza será uma pre 
sença importante no even­ 
to em Bela Vista que está 
sendo organizado pelo Pre 
sidente da Liga, José Glau 
cy Flôres. 

1 

O Presidente da LEB te 
ve participação importa-;:. 
te no Seminário Nacional 
realizado em Campo Grande. 

COMENTÃRIO OPINIÃO 

INFLRÇáO! Ili 
IAMOS NELB 

Jotaqê Flôres. 
Já faz um bocado de tempo que nos esta 

mos vivendo a tal da hiperinflação. Só nãõ 
sente quem não quer. 

t- vado definitivamente que um dos Es a pro .. 
males do Brasil está na falta de civismo 
d - r1.·o povo O 1.ndustr1.al, o co- o seu prop • d t 
Rereianie, seja e1e pequeno o9,9%2%' ,? 
dos generalizadamente, a exempio 1os po-. 
ti ±nsam primeiro em si, depois, se 
's, P' ,Amento, se lembram da Nacão. 

so rar pens ' . p' • 03 Leia o_Editorial_na 'aguna - 

Ao lado do candidato ao Governo, Wilson Martins, Ludio Coelho e Ramez Tebct concorrem ao Senado 
e 

li HISTOR 
Com uma • Pedrada' lavi 

DABB LEVD 
Foi um encontro de gigantes. Sessenta 

Esporte Clube e AABB fizeram uma tarde de 
lances emocionantes e espetaculares no F.s 
tádio Octávio Fontoura no domingo que pas 
sou, quando decidiram a COPA RIO APA, laü 
rel que conquista o campeão do 10 turno de 
campeonato belavistense de futebol. 

O ex-sessentino DAVI, numa jogada en 
que sobrou sorte e muita categoria, canse 
guiu a feitura dé um golaço já ao apagar 
das luzes do jogo, tirando do quadro ses­ 
sentino uma vitória que já era tida como 
certa. 

O "Leão da Fronteira", agora chamado de 
"Gol ias", se rendeu ao futebol arte apre­ 
sentado pela AABB, onde destacou-se o bri 
lho e a categoria do veterano Narciso. - 

Veja matéria complnta na Páqinã 06. 

errila o 'olias' 
y I % 
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SINDICATO RURAL DE CARACOL INFORMA: 

60· Leilão Caracorte 
; /04/94 - SEXTA FEIRA -20:00 hs. 

Dia: 29. • < ·ato Rural de Caracol e 
Realizacão: Sindi°" .,s. Participe, Cara­ 
Porteira Leilões Ri 
col espera por você:l 

RIOS - PONDO O DEDO NA FERIO·a 
Quais os tabus em re 

laçao à AIDS? . 
Roco - Esta doença 

envolve dois grandes ta 
bus da humanidade: a mor 
te, cruel e precoce que 
ninguém quer, e o sexo, 
o que há de mais secre­ 
to na vida de um indiv! 
duo. Este é o ponto prin 
cipal; quando a pessoã 
\ a ln de sua vida !nti - 
ma, em geral, mente. 

Esta seria a princi­ 
pal =usa de falha nas 
estadsticas? 

Rocco - Sem dúvida, 
o grande bloqueio se dá 
quando se fala cm conta 
mInacão pot via sexual. 

O HIV, causador da AIDS, 
se transmite por celula­ 
ridade. O vírus entra no 
organismo e vai para o 
interior do linfócito TA, 

que é encarregado das 
nossas defesas, destru 
indo-o. A quantidade d; 
HIV solto no sangue é 
mínima (teoria de Jay 

A. Levy), tem que entrar 
uma célula nn circulacào 
do indivíduo são, e isso 
acontece como? 

Matéria na Pagina 07. 

SUPLEMENTO CUL TURIL 
IRACEMA STARLING SENSUALIDADE NA TELINHA. 

Não é de hoje que I- estréia na telinha, Ira balho na televisão, a a­ 
racema-Starling provoca cema já destruia cora;à triz contracenou com ato 
paixões. A Verinhn Tira es. Em seu prieiro tra r d 
Teima,. de Guérra sem Fim es consagra os. 
é uma pesso. com a qual . YAKUZA. - A MÃFIA JAPONESA 
a atriz pode mostrar u□a A ma fia japonesa chegou mesmo o,o Brasil, cocio 
grande carga de sensua- de□onstram as reportagens sobre a prisão de Rito 
lidade, mas desde a sua sh.i Tanabe pela Polícia Federal, no Parani. 

- 1a10, 
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A REVISAO EM NOTICIAS 
- 

Mais uma semana de paralisa 
ção dos trabalhos da revisão - 
constitucional, por conta da 
crloc que abalou o relaciona - 
mento entre os Poderes da Repú 
blicu. Preocupante no inicio , 
parecendo ameaçar as próprias 
inotituiçõcs, n erice da URV - 
acabou por mostrar-se irrele - 
vnnto, reduzindo-ao a um mero 
oxcrclcio de ousceptibllidadeo 
mal contidas. Sem dúvida, o 
gesto da cãrnuru elos Deputado::; 
e a decisão.do Supremo Tribu - 
nal Federal, aumentando seus - 
vencimentos e antecipando opa 
gamento caiu muito mal, ofen - 
dcndo e revoltando a consciên­ 
cia de toda a sociedade. O Con 
qresso Revisor, naturalmente= 
inapetente e omisso sempre que 
se trata dos interesses mais - 
altos da sociedade a serem pro 
tegidos e promovidos pela alte 
ração das normas constitucio = 
nais, tinha na crise motivo 
mais que suficiente para por - 
de lado a agenda da revisão. 

Atê a proposta da fidelida­ 
de partidária, indispensável - 
numa reforma política à altura 
das nossas tradições e condi - 
zente com os anseios da socie­ 
dade não foi aprovada por fal­ 
ta de parlamentares em número 
suficiente para decidir. Real­ 
mente é difícil fazer uma revi 
são constitucional quando os 
revisores fazem pouco caso de 
sua obrigação, não querem re - 
ver nada ou simplesmente não 
querem trabalhar. 

**************** 

D1MIO EI 

nada", reconheceu, desanimado, 
o Presidente da Cam, ra Fede 
rnl, Inocêncio de Oliveira. 

BELA 'VISTA, IJ DE ABRIL 
-- ------------------- -- 

. 34 

Geoto bar;tante :Jigni ficati·­ 
vo o dou Empresários. 

Reunidos em Brasília, mais 
de 400 representantes da clas­ 
se empresarial, vindos ele todo 
o País, fizeram chegar às mãos 
do Ministro Fernando Henrique 
Cardoso e de todo o Governo Fe 
deral a carta ao Poder, assinã • J di /B • da pelas mais expressivas lide] DE BELA VISTA_A CORUMBÁ:_09:00_horas-_Via Jarim/son1- 

rancas cpresariais dos seto -'E""""a"" " ' 
res produtivos, pedindo e exi- •:::======:_-----------------:----------, 
gindo um apoio mais decidido - ~ 
do Governo a favor da revisão 

constitucional. TELEFIES UTEIS sentes outros Ministros: Ale - 
xis Stepanenko, das Minas e E­ 
nergia, Elcio Alvares, da In - 
dústria e do Comércio, Sérgio 
Cutolo, da Previdência Social 
e Deni Veras, do Planejamento. 

O Coordenador da Ação Ernpre 
sarial, Jorge Gerdau Johannpe­ 
ter, reafirmou a unidade do em 
presariado em torno da revisão 
constitucional, indispensável 
à estabilização da economia e 
ao crescimento do País. 

Jorge Gerdau foi enfático - 
ao afirmar que o crescimento e 
conõrnico buscado deve permane­ 
cer aliado à Justiça social 
beneficiando a sociedade como 
um todo. Ora isto só poderá 
ser alcançado se a Constitui - 
ção for revista em todos os 
empecilhos que criou a partir 
de 1988. Em sua resposta, o 
Ministro Fernando Henrique Car 
doso, lembrando o momento . de 
profundas mudanças vivido pelo 
Pais, exortou os Empresários a 
se unirem aos trabalhadores 
solidarias também com essas rnu 
danças. Segundo o Ministro, a 
Revisão Constitucional é exi - 
gência da sociedade brasilei - 
ra, que já não suporta a infla 
ção, o atraso e a covardia de 
manter-se fechado à perspecti­ 
va de um futuro melhor. 

~ cada vez mais claro oca­ 
ráter endêmico da apatia dos 
parlamentares constituintes. 

Nem a gravidade da situação 
criada na semana passada pelo 
conflito entre os Poderes da 
República, com risco ruptura - 
da ordem institucional mudou a 
rotina hebdomadãria dos Deputa 
dos e dos Senadores. - 

A maior parte deles, depois 
de um único dia de trabalho , 
retornou às preocupações pes - 
soais, longe de Brasília, na 
quinta-feira, dando de ombros 
para a situação de crise. A 
tentativa de conciliação feita 
por alguns parlamentares, se 
tivesse sido aceita pelo Presi 
dente da República, teria sidÕ 
inútil porque já não havia co­ 
rno constituir um plenário. 

"Não há quorum para votar 

************ 

O Deputado Antonio Britto - 
ex-Ministro da Previdência So­ 
cial, reconheceu o atraso na 

.votação das propostas da Revi- 
são Constitucional. Para ele , 
as próximas semanas serão deci 
sivas. 

HORÁRIO DE ÔNIBUS 
Viação Cruieiro do Sul 

DE: BELA VISTA_VISTA_A_AQUIDAUANA_- _CAMPO_ GRANDE: 

05:30 - 09:00 - 1I:O0 - 15:00 horas - Todas comn baldeaçao e" 
Jardim 

DE BELA VISTA A CAMPO GRANDE -- NOTURNO: 2]:00 horas 

DE BELA V1STA 1\ PONTA POltÃ: 06:00 - 16:)0 horas 

VISTA A DOURADOS: 06:00 horas - Com baldea ão e.7 
DE BEL/\ 

J\ntonio João 

Bela Vista 

(Agência Planalto) 

Sindicato Rural de Caracol Informa 

59· Leilão Caracorte 
DIA: 15/04/94 SEXTA-FEIRA 20:00 HORAS 

REALIZAÇÃO: 

Sindicato Rural de Caracol e Porteira Leilões Rurais 

PARTICIPE! CARACOL ESPERA POR VOCE! ! 
VÃ E FAÇA BONS NEGÓCIOS!! 

PREFEITURA MUNICIPAL 

CÃMARA MUNICIPAL 

BANCO DO BRASIL 

BJ\MERINDOS 

BRADESCO 

DELEGACIA DE POLICIA 

ENERSUL 
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RECEITA FEDERAL 

100 RC MEC 
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PONTO DE TÃXI II - RUA BARÃO DO LJ\DÃRIO 
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BURRICE TEM LIMITES 

() 

Burrico tem limi­ 
te e ela consiste na 
morte do burro. Mas, 
parece que n classe 
política brasileira 

a alta nomenklatu­ 
ra que nos assoberba 
com o seu consumo - 
suntuário, não estão 
nem aí para as atuais 
dificuldades que a - 
marqam os brasilei - 
ros paqadores de im­ 
postos. f como se e­ 
les tivessem conquis 
tado de vez o para{­ 
so, de onde nunca po 
derão sair. - 

Ledo c'ngano. Por 
conta dessa miopia, 
o Brasil está viran­ 
do uma ilha de misé­ 
ria e violência ro - 
deada de desenvolvi­ 
mento e riqueza poi 
todos os lados. Os 
nossos vizinhos, Ar­ 
gentina, Chile, Uru­ 
guai, Paraguai, Bolí 
via, Venezuela e Co­ 
lômbia vão, acelera- 

damente, colocando a 
casa cm ordem, abrin 
do as uas economias 
ao mercado interna - 
cionul, privatizando 
os mos'renqos esta - 
tais, diminuindo im 
postos, controlando­ 
a inflação, etc. A­ 
guns, como o Chile , 
batem às portas do - 
mundo desenvolvido - 
e, mais rápido do 
que a gente imagina, 
estarão integrados , 
junto com o México, 
na Nafta. Enquanto - 
isso, os nossos poli 
ticos praticam a 
masturbação bizanti­ 
na das meninges, não 
chegam a consenso al 
gum em matéria urgen 
tíssima como é are:: 
visão constitucional 
e, prêmio para os as 
siduos e combativos­ 
representantes do p~ 
vo, aumentam os seus 
já polpudos vencimen 
tos. 

Nem falar da es 
querda parlamentar - 
tupiniquim, defeso­ 
ra ferrenha do mono­ 
pólio estatal do Pe­ 
tróleo e das teleco­ 
municações e oolidá­ 
ria com o último b2.!J 
tião do socialismo= 
real: Cuba. Talvez o 
caminho que nos res-­ 
ta é esperar pelas - 
próximas eleições , 
para colocar na urna 
do esquecimento, o 
atual Congresso e 
tentar consolidar u­ 
ma nova representa - 
cão. 

Difícil é, no 
entanto, vermos os - 
vizinhos se arruma - 
rem, enquanto descam 
bamos rapidamente pa 
ra o quarto mundo. 

Não somos . mais 
o Pais do futuro. 

O único Pais que 
temos é o do presen­ 
te e esse, certamen­ 
te, não é o Pais 

que gostaríamos de 
deivar como herança 
aos nossos filhos. 

C evidente que ao 
causas de tantas ma­ 
zAlas nio se situam, 
0Yclusivamentc, na a 
t.ual conjuntura. Ha 
causas históricas 
como o nosso ances - 
tral autoritarismo 
cientificista repu - 
hlicano. O problema 
é que nós, ao contrá 
rio dos nossos vizi - 
nhos, ainda tínhamos 
esperança que o Esta 
do pantagrélico col~ 
casse a casa cm or - 
dem. Confiamos no 
mostrengo e nos es - 
quecemos que tudo co 
meça por nós mesmos. 
(Agência Planalto) 

Ricardo Velez Ro- 

dríguez, Doutor 

Filosofia e Profes 
sor Universitário 

IMUNIDADE RESTRINGIDI nssação PARLIMENTIIR 

em 

os acontecimentos da pública, com pro- e da cassação do man 
políticos dos últi ~ cedimentos mesqui - dato parlamentar. - 
mos anos, em.nosso - nhos, antiéticos e É claro que o par 
País, têm demonstra- inescrupulosos. A lamentar precisa de 
do que O Brasil está CPI do Orçamento foi imunidade, no que 
passando por uma mu- mais um episódio em diz respeito, princi 
dança de mentalidade que o horrorse des- palmente, à sua li 
na prática das ativi cortinou aos olhos - berdade de expressão 
dades públicas. Te - de todos. Assim como e de ação, na defesa 
mos tido experiên - os gregos que procu- daquilo que benefi - 
cias extraordinárias, ravam apresentar em eia a coletividade. 
muitas vezes doloro- suas tragédias a A imunidade é um 
sas, mas necessárias, monstruosidade das instituto legal que 

d vicissitudes huma preserva o exercício nesse processo le re 
nevação e aprimora - nas, justamente pa - do mandato. Não pode 

- ra, conhecendo-as , mos admitir que um ::, mento, que só a Demo 
cracia pode permi - enfrentá-las em vir- parlamentar seja coi ciente do processo e: 
tir. 0 povo brasilei tudes, nós estamos - bido da livre mani - de cassação. Não 
ro anseia por homens diariaménte sendo ex festação do seu pen- possível continuar - 

postos às cruezas da sarnento.e ação. Esta mos a pensar que um 
público digno~, que vida social, para imunidade, porém. parlamentar use e a- 
correspondam as ver- b t não dá direito ao huse de seu mandato dadeiras atitudes - quem sa e, encon rar 

mos os mecanismos parlamentar que, an- impunemente. Se lu - 
que visam O bem co - que possam nos ali - tes de mais nada, é tarmos para regula - 
mum. • viar dos males e fa- um cidadão, de come- mentar os mecanismos 

A Revisão Const1 per prevalecer oque ter arbitrariedade e da cassação (o voto· 
tucional precisa re existe de melhor. Se infringir a Lei, se- distrital facilita - 
fletir este espírito soubermos cobrar, da ja usurpando bons ou ria muito na escolha 
de maturação. O Bra aueles que detém até a própria vida~ de parlamentares ma­ 
si1 não pgde_Se}, poder, posturas con- de terceiros, seja - is cônscios de suá 
nuar O Pais O am ~ dizentes com os prin no descumprimento de responsabilidade) , 
so "jeitinho". A Lei cípios éticos funda- suas atribuições· , poderemos .contribuir 
deve ser cumprida. mentais, teremos,com julgando-se acima dó para essa grande on­ 
Cada um de nós, ho - certeza, um Congres- País. Nesse sentido, ~a ue transformações 
mens do povo ou ho - so Nacional composto entendemos que a imu da vida política bra 
mens do poder, temos por pessoas dotadas nidade deve existir, sileira. Só assim", 
que adquirir cons de maior consciência mas restringida, isto conseguiremos fazer 
ciência dos nossos cívica. é, não pode servir - • com que cada homem - 
direi tos e deveres Dentre os temas - de escudo para prote público no Brasil repita 
como cidadãos· de discussão entre - ger procedimentos i- as célebres palavras de 

Temos assistido os revisores da Cons legais.·sendo assim, Alexandre Magno:"Vim, 
estarrecidos, exe tituicão, está . a a cassação parlamen- para que ninguém possa 
los de maus poli ti~ questão de imunidade tar deve ser o ins - lamentar minhas obras". 
os que maculam a v1 .. -. .- 

trumento eficaz da 
punição, quando ela 
for imprescindível. 
o eleitor dá o manda 
t.o, porque acredita­ 
na.representaçáo. 

Quando 'se sentir 
traído, o eleitor 
inclusive, deveria 
ter o direito de ti­ 
rar o privilégio da­ 
quele que não sabe - 
fazer jus ao seu car 
go. t preciso criar 
regras que garantam 
o funcionamento efi- 

t (Agência Planalto) 

Em outubro 
1991, a Usiminas 
foi a primeira side 

: ser priva rúrgica a da 
tizada. Valor . 
venda US$ 1,5 bi e 
1hão. Dois anos a 
meio depois, ela ·-- 
1e no mercado q%a? 

dobro: US$ 2,6.± 
o _ uma valoriza 
l2"C •. s6 és 

lat1- dividendos, re. 
vos a 1993, os a-? 

tas da SiderurGl 
ns ·ebe - ca Mineira rec • 

de rão US$ 50 milhões. 
Esse desempenho - 

fantástico não é um 
fato isolado: 1) Pri 
vatizada cm julho de 
1992, a Companhia Si 
derúrgica de•Tubarão 
(CST) foi vendida - 
por OS$ 347 milh.ões 
e vale, hoje US$ 1,4 
bilhão - o que cor - 
responde a uma valo­ 
rizacão de mais. de 
3008; 2) A Acesita - 
privatizada por US$ 
465 milhões, devido 

à péssima situação - 
financeira herdada - 
da antiga administra 
cão, já está com seu 
valor de mercado em 
US$ 729 milhões; 3) 
A Companhia Siderúr­ 
gica Nacional (CSN), 
negociada debaixo de 

pancadarias, por USS 
2,5 bilhão. 

Para chegar a es­ 
ses niveis foi neces 
sário, entretanto 
cólocar urn ponto fi­ 
nal num hábito bas - 
tante comum entre as 
Empresas estatais: O 

• Na 
falta 
temos 

co»EwTÃR1o E o1Ão 

.Hiperinflação! 
.Já estamos nela 

Já faz um bo boca­ 
do de tempo que nós s 
tamos vfvendo a tal 
do hipertnf1ação. só 
n o ente quem nao 

quer. 
Está provado defln! 

tIvamente que um dos 
males do Brasil esta 
na falta de civismo do 
seu próprlo povo. O0 1n 
dustrlal,.e co:crclan­ 
te seja ele pequeno ou 
grande, todos general! 
zadamente, a exemplo dos políticos, penam pri­ 
me!rp em si e depois, se sobrar pensamento, se 
lembrp.m da Npção., 

O Governo é fraco e não cumpre cofia nenhuma 
do que promete, Já estamos cansados de ouvir a­ 
meaças de penalizações aos Empresários que abu­ 
sarem dos preços e vemos diariamente os preços 
subindo assustadoramente e nenhuma providência 
é tomada. Falta vontade político, oo Governo. 

Falta dignidade e civismo aos empresários 
brasiieiro~ gue parecem não reconhecer a neces­ 
sidade que têm de ajudar na busca de soluções - 
para os nossos eternps problemas. 

A situação atual, com os preços subindo des­ 
controladamepte pum autêntico "Salve-se quem p~ 
der" nos leva ao descrédito total até mesmo no 
Plano Econômico do Fernando llenrique, 

Temos a impressão de que nem mesmo o REAL­ 
a nova moeda que promete estabilizar a econo 
mia - poderá resistir ã Sanha inflacionária da­ 
queles que aprenderam a ganhar muito dinheiro - 
com ela. Esses "daninhos" da economia são os 
grandes Empresários, os oligopólios e principa! 
mente os banqueiros - estes, as verdadeiras a - 
ves de rapina. 

Existe também uma generalizada falta de ver- 
_gonha e respeito, pois o comerciante já se hab! 
tuou a ter que remarcar preços, independente da 
necessidade ou não de ter que majorar. Este pro 
cesso hoje é quase diário ou no máximo semanal, 
fato que nos leva a afirmar que se o que vive­ 
mos atualmente não é Hiperinflação, precisamos 
urgentemente de alguém que nos "ensine" o que 
é! .. 

Há pouca~ semanas - duas para ser mais exa - 
to - um produto rotineiró custava CR$ 500,00.H 
je, fomos em busca do mesmo e verificamos que - 
em todos os lugares onde é encontrado custa CRS 
1.200,00. Perdidos e desgovernados, pois os que 
estão li em Brasíliá são ~ns "fantoches" nas 
mãos dos banqueiros e dos grandes Empresários - 
vamos por aqui sofrendo as consequências da ir­ 
responsabilidade e da falta de civismo dos mais 
poderosos economicamente e de um governo cujo 
primeiro mandatário parece querer reagir, mas 
é sufocado pelo peso daquela meia dúzia de ca - 
lhordas que mandam neste País. 

Temos motivos suficientes para não acreditar 
nem mesmo nesse Real que vem por aí, pois ocos 
cume inflacionário é tão forte, que a moeda cor 
re o sério risco de nascer morta ou no mínimo 
cprroida pelos primeiros sintomas do mal que ma 
tou o cruzeiro, o cruzado, o cruzeiro real ; 
que agora ameaça liquidar com o povo, implaca - 
velmente. 

Enquantó o nada acóntece na economia de pal­ 
pável e real levando-nos a uma insegurança incô 
moda e irritante, os ladrões do orçamento conti 
nuam à solta, dando belas gargalhadas quando se 
lembram do povo hipócrita e imbecil que os ele­ 
geu e que podem até voltar a elegê-los de novo. 

Nós não temos dúvidas. 
Já estamos na hiper-inflação em todos os as­ 

pectos. 

moeda, na corrupção, na malandragem, 
de respeito, no desgoverno, em tudo 
hiperinflacão. 

SÓ nao vê quem não quer . 

Só.não sente, quem ganha fácil!! 

6 Professor Universitário e Sociólogo 
Valmor Rolan 

A A 

SIDERURGICIS: PRIYITIZIR. OI LUCRO 

na 
nos 

chamado "cabide de 
emprego". Em 199.0 , 
o setor empregava 133 
mil íuncionários e, 
hoje, trabalha com 
102 mil pessoas. Em 
contra-partida, os 
.salários tiveram au­ 
mento: a folha de pa 

gamento do setor sal 
tou de US$ 1,6 bi - 
lhão em 1992 oara 
US$ 1,85 bilhão 
1993. 

em 

----- ---=-===-----===== 
(Agência Planalto) 
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p. n ia Municipal de Bela Vista re1el 
Demonstrativo da I Receita e Despesa Segundo· 

as Categorias Economicas 
»cr0 19, 198 DE 0 DE AI1. D 199 
.OPRIGE, O OP,AMENIO MO MUNICIIO PARA 1994 

O PREFEITO MUNICIPAL DE MELA VISTA-- MS, no uso 
de ua, ntr{bulçoen lenl,e em especial na que e 
contê no Art,6! da Lel Municipal n! 961 de 10 de 
J «ovepbro de 199) e 

On« Iderando que o Índice de Inflação regltra­ 
do no primeiro trimestre de 199, apurado pelo 
IP'/FV, acumulado, de«prezadas as decimals apo» 
a virgula, fof de 15,007 (Cento e· olllnta " clnco 
por cento) 
IWCHI.T/\ 

Art,I!- FIca acrescidos ao Orçamento do MunícI 
pio para 1994, o valores relativos à aplicaçao 
de 185,00 Z (cento e oitenta e cinco por cento) so 
bre o Orçamento aprovado pela Lei Municipal nQ 961 
de 10 d,• 110\/cmLn, de 199), que passa a vigorar 
conforme quadro anexo, 

Art,2!- Os valore constantes do Quadro de Deta 
lhaento de Despesas, deverão ser alterados com ba 
ne no percentuul de que truta o ort.lQ deste Decr! 
to, 

Art.32- Este Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação, retroagindo seus efeitos à I? 
de brIl de 1994. revognndo-se as disposiçoes em 
contrário. 

Bela Vista-HS, 04 de Abril de 1994 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS 
Prefeito Municipal 

1 
. 

CRS CR$ 
RECITA CR$ CR$ DESPESA 

--··- CORRENTES 32.816,750 
111:C:E L'I /\S COllP.HlTES 7R0.&9t.,250 DESPESAS 

íi'r:ú.n,\S TRIwifiiAs 19.610,000 396.852,750 
RECEITAS PATRIMONIAL. 277,500 DESPESAS DE CUSTEIO 

TRANSFERÊNCIAS IRRITE.S 758.592, soo 
TSFEA.:CIAS CORRENTES 15.964,000 

OUTRAS RJU:fTAS UlRRB'lTCS 2.414,250 348.077,500 SUPERAVIT 780.894,250 
TOTAL,, ..••... , •• ••••, 780.894,250 TOTAL ••......•• , •••••• 

SUPFltWIT 00 OHÇ. CORRENTE )48. 077, soo 346.967,500 
RECEITA Df. CAPlTAL 3.145,000 DESPESA DE CAPITAL 

OPERAÇÕES CM CRÉlllTOS 925,000 INVESTIME:ITOS 343.267,500 

ALTERAÇÕES DF. BENS 277,500 
TRA'SFEENCIA DE. CAPITAL. 3.700,00 

TRANSFERÊNCIAS DE. CAPITAL 1.942,500 4.255,000 SUPERAVIT 

TOTA" .• , •••••••••••• • • 151.222,500 TOTAL ........... ,: •••• JS! .222,500 

. 

RECEITAS CORRENTES •....•• 7f0.894,250 
RECEITA DE CAPITAL .... ;.. 3. 145,000 

TOTAL .....•.•.....•...••• 784.0)9,250 

RESUMO 
DESPESAS CORRENTES ••••••• 432.816,750 
DESPESAS DE CAPITAL .••••• )46.967,500 
RESERVA DE o:Nil~IA 4.255,000 

TOTAL 784 .039, 250 

- O Abrigo de Desnmpnrndos, e não Asilo, como 
muitos chamam, é uma obra assistencial da Socieda­ 
de Evangélica de Proteção aos Desamparados de Bela 
Vista. 

2 - A Sociedade Evangélica de Proteção aos De - 
sarnparados de nela-Vista, é uma Sociedade Civil 
Sem Fins de Lucro, que foi fundada em 20 de Abril 
de 1952, por um grupo de Evangélicos, membros da 
então Igreja Batista de llelo Vista, na época a ún.! 
ca Igreja Evangélica local. 

3 - A Sociedade, não está vinculada à qualquer ventos. 
outra in~tituição pública ou privada, regendo-se - 9 - No momento a Sociedade remunera os seguin - 
pelos seus Estatutos, e sujeito tão somente, ale- tes serviçais: 
gislaçào do País, tendo todos os seus Atos Consti- - uma responsável pela enfermaria 
tutivos e Diretivos registrados no Cartório de 12 - urna cozinheira 
Ofício, bem como seus bens imóveis. - uma lavadeira 

4 - A Sociedade tem sede próprio, possue patri- - um peão de páteo 
mÔttio, e vive exclusivamente da contribuição volun - um encarregado da manutenção de móveis e utensí­ 
tária dos seus associados, (membros em plena comu. lios 
nhão de Igrejas Evangélicas) e doações dos amigos 10 - A sede, possui: uma chácara, com pomar e 
e colaboradores, Pessoas Físicas e Jurídicas. que horta, duas casas, uma de alvenaria e outra de tá­ 
garantem a ~ua manutenção. buas, onde residem duas famílias em recuperação so 

5- Está conveniada com a LBA/HS, mas os recur- cial, num total de dez pessoas. Possui ainda u;;; 
sos repassados por aquela entidade, não chegam a pavilhão de alvenaria, com enfermaria, refeitório, 
lOI das despesas mensais da instituição. cozinha, despensa, boutique de usados, sala de la- 

zer, escritório, depósitos de lenha, ferramentas , 6 - Sua Diretoria para o exercício de 1994, es- móveis, rouparia e dez quartos com banheiros, onde 
que trabalham vo vivem mais vinte pessoas. Além disso, a entidade­ 

assiste com alimentação e vestuário, mais quatro 
pessoas, num total de 34 beneficiários, estando 
com suas dependências lotadas totalmente. 

11 - Quatro refeições básicas são servidas dia­ 
riamente, doentes sao encaminhados ao Hospital e 
os casos crônicos são assistidos na enfermaria 'da 

Rai - Entidade. 

tá composta dos seguintes membros, 
luntária e gratuitamente: 
Presidente: Elda Moraes Simões 
Ig Vice Presidente: Geei Gomes da Rosa 
22 Vce Presidente: Marlene Godoy Doeidar 
Ig Secretaria: Clotilde Gonglves de Castro Pinto 
22 Sccret:iria: Nilza Martins 
Tesoureira: Shirley Godoy Loureiro 
Conselho Fiscal: Dcoclcciano de Vasconcelos, 
mundo Brandão, Sêrgio Neiwert 
Suplentes: Matiza Simões, Renato Santana 
J\ssessora Jurídica: Vera Tylde de Castro Pinto 

7 •• O Abrigo de Desarparados, nos seus 42 
de atividades, tem recebido, anciãos, órfiios, 
cl~ntes físicos, viúvas, convalescentes, que 

unes 
defi 
nao 

tenham outro lugar pogn ficar, indcpõrndentemente - 
de credo religioso ou político, cor, classe social 
e nacionaldinde. 

8 - Pela hospedagem, assistência espiritual, de 
saúde e social, encaminhamento à outros institui - 
çes, a Sociedade nada cobra. Os abrigados aposen­ 
tados, recebem péssoalmente seus benefícios, sendo 
assistidos pela Diretoria, tão somente aqueles aca 
mados e ou com outros problemas que os impeçam de 
administrar à seu próprio favor os referidos pro - 

12 - A cada semestre a Sociedade publica seu 
Relatório de Atividades e Relação de Doadores. A 
cada trimestre a Diretoria e Associados realizai - 
Assembléia Geral Ordin:Íria, onde são apreciadas as 
atividades realizadas no Abrigo e examinadas as 
suas contas relativas àr,uele trimestre. 

1) - Apesar da comunidade belavistense colabo - 
rar generosamente para a manutençao dos serviços - 
da Sociedade, muitos projetos, inclusive o térraino 
da construção da Sede, aguardam os recursos neces­ 
sários para serem viabilizados. 

14 - Bela Vista, possue no Abrigo de Desampara­ 
dos, uma instituição modelar, que presta serviços 
de alto valor social, tendo assistido e recuperado 
um considerável número de carentes nestas quatro - 
décadas. 

LOUVADO SEJA DEUS. 

Elda Moraes Simões Presidente 

Superinercado 
Big Bom 

E COMÉRCIO VAREJISTA DE 

SECOS E MOLHADOS 

MATERIAIS PARA CONSTIU;l,o 

ENTREGA A DOMICILIO 

RUA MATO GROSS0,735 

FONE: (067) 435 - 1203 

ANTONIO JOÃO MS 

J 

m 
A EMPRESA COMETA DEL, AMAMBAY oferece aos seus passageiros 

o ~.ãximo em CONFORTO, SEGURANÇA e RAPIDEZ. 
ônibus novos, com ar condicionado, velocidade contro!ada, 

atendimento de primeiríssima :(serviços durante a viagem: ca- 
fé, ref~igerantes, sucos e lanches). • 

snída diaria1,ente para São Paulo às 16: 00 horas no Termi­ 
nal Rodoviário de Pedro Juan Caballero. « 
~•Ta!.lbérn ônibus direto todos os dias em dai~ horários para 

Campo Gra,:de - 3.s 17:00 e às 11:00 boras 

.., m amhay 
r 

** FONES: 436-2736 436-2445 436-3247 

Viaje Tranquilo, Viaje. 
'Cometa Del Amambay 

r 

--.k.- t 
+ COMETA DEL AIABAY - LIGANDO PEDRO JUAN CABALLERO AS MAIORES CIDADES DO B"",..TLI. ! ** CONFO 

HUSI. RTO, SEGURANÇA E RAPIDEZ +« 
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EM RONDONÔPOLIS, CRIIDORES SE 
EMPOLGAM COM NOVILHO PRECOCE 

Instalado pionei­ 
ramente no Mato Gros 
so do Sul 0 já se es 
palhando entre os pe 
cuaristas de todo o 
oraeil, o novilho 
precoce foi o ponto 
alto.da 220 Exposul, 
realizada de 25 a Jl 
de março .cm Rondonó­ 
polis. O 10 Show Na­ 
cional do Novilho 
Precoce- evento pa­ 
ralelo a feira - reu 
niu criadores de vá­ 
rios Estados com ani 
mais de raças puras 
e seus cruzamentos. 
Organizados pela As­ 
sociação Brasileira 
do Novilho Precoce - 

1 u (!\BNP) .o encont:ro ob 
jetivou mostrar o es 
tagio atual dos pro= 

qramas de incentivo 
à pecuaria de cor 

te nacional, além de 
discutir medidas pa­ 
ra incentivar o au­ 
mento da produtivida 
de e qualidade da 
carne. 

Participaram do 
ciclo de debates, o 
diretor técnico da - 
ABNP, Albino Luchia­ 
ri Filho; o secretá­ 
rio de Agricultura - 
do Mato Grosso, Arés 
sio José Paquer; e Õ 
secretári0 de Agri­ 
cultura de Mato Gros 
so do Sul, José Am­ 
rico Flores do Ama­ 
ral, que explanou so 
bre os sucessos obti 
dos pelo Programa de 
apoio à Produção de 

de Novilho Precoce ro 
Estado. Como convida 
dos o presidente do 
grupo Itamarati; Ola 
cir de Moraes, e o - 
ex-ministro da Indús 
tria e Comércio, se­ 
nador José Eduardo - 
de Andrade Vieira. 

Um dos maiores es 
pecialistas brasilej 
ros em Novilho Preca 
ce, Abino Luchiari 
Filho explicou sobre 
a terminação e quali 
dade das carcaças na 
produção de carnes 
bovinas. Segundo ele 
o mercado externo é 
muito exigente em ie 
lação ao padrão de 
tipificação dos ani 
mais abatidos como 
precoce. "O mercado 

comum europeu especi 
fica a quantidade de 
gordura e conforma­ 
ão das carcaças", - 
ressaltou. Para Albi 
no Luchiari, o con­ 
trole de qualidade - 
dos programas de in­ 
centivo à pecuária, 
é uma das alternati­ 
vas para garantir o 
acesso da carne pro­ 
duzida nos Estados - 
que implantaram medi 
das de apoio à produ 
cão de novilho preco 
ce, ao mercado exter 
no. 

Durante a realiza 
ção do 10 Show NaciÕ 
nal de Novilho PrecÕ 
ca, foram abatidos - 
vários animais, jul­ 
gados por especialig 

tas nacionais, além 
de juízes ingleses - 
e escoceses, epe­ 
cialmente convidados 
para o evento. 

As melhores carca 
ças ficarar.1 expostas 
no Parque de Exposi­ 
ções, durante os 
três dias de abates. 

"A-finalidade foi 
demonstrar as dife­ 
renças entre os di­ 
versos cruzamentos, 
e a qualidade da car 
ne dos animais abati 
dos precocemente" , 
disse Albino Luchia­ 
ri Filho.• 

o Secretário de Agri 
cultura, Pecuária e.Dé­ 
senvolvimento Agrário de 
Mato Grosso do sul ,José 
Américo Flores do Ama- 

ral, adiantou que o 
Programu de Novilho 
Precoce é o grande - 
elemento moderniz 
dor da pecuária bra­ 
sileira. "A iniciati 
va do Governo Pedro3 
sian vai revolucio 
nar o setor, incenti 
vando a melhoria da 
qualidade do produto 
final e aumentando a 
produtividade", re­ 
força. Para ele, com 
a adoção de Progra 
mas semelhantes eI " 
todo o país, o lucro 
sera de toda socieda 
de. "Ganha o produ 
tor, o consumidor, e 
os governos esta­ 
duais", afirma José 
Américo. 

Pesquisa Discute Propriedade Intelectual 
Propriedade Intelec pois isso significa­ 

tual e a Lei de Pro-- ria a transfe.rência 
teção de Cultivares autorizada da rique­ 
foram os temas abor- • za dos recursos natu 
dados pelo engenhei- rais do país. Mas se 
ro agrônomo Márcio - posiciona am~lamente 
Santos, chefe do Cen favorável à proprie­ 
tro Nacional de Re dade intelectual na 
cursos Genéticos e agricultura, que· se­ 
Biotécnologia-CENAR- ria preservada atra­ 
GEM, unidade da Em- vés da Lei de Prote­ 
brapa sediada em Pra cão de Cultivares. 
sília, em palestra - Durante a pales­ 
realizada a noi- tra, Mareio de Miran 
te no auditó- da Santos apontou- 
rio do CEUD / também as principais 
UFMS em Dourados. justificativas para 

Santos, PHD cm Ge ·que seja apr.ovada a 
nética Bioquímica, e Lei de Proteção de 
o representante da -- Cultivares, lembran­ 
Embrapa junto ao Con do que somente o se- 
9resso Nacional onde tor de sementes movi 

1 está sendo discutida menta no Brasil cer­ 
a questão do paten- ca de US$ 1,2 bilhão 
teamento de matérias por ano e emprega 
vivas, através de do 300 mil pessoas; a - 
is projetos de Lei;•- tradição do país na 
a Lei das Patentes,- pesquisa genética pa 
em tramitação no Se- ra a produção de no= 
nado Federal e o an- vas cultivares; como 
te-projeto de Lei so meio de assegurar a 
bre a Proteção de propriedade intelec- 
Cultivares. tual e garantir ore 

Pelos interesses torno dos investimeri 
que envolve, a ques- tos realizados; parã 
tão é muito polêmica alinhar o Brasil aos 
e há uma verdadeira demais países que já 
guerra a respeito de adotem algum tipo de 
patentes, mas ambas proteção; além de a­ 
as leis deverão en- dequar o país às o­ 
trar em vigor atê o rientações do GATT, 
final do próximo a- o Acordo Internacio­ 
no. nal de Tarifas e Pre 

A EMBRAPA, diz o ços. 
chefe do CENARGEN, é Ele citou ainda - 
contra o patenteamen alguns pontos polêmi 
to de seres vivos cos como o artigo 90 

do ante-projeto de 
Cultivares, que pre­ 
vê isenção para quem 
utiliza a.semente pa 
ra uso próprio; usa­ 
a semente e a vende 
como alimento ou ma­ 
téria-prima p/. produ 
cão, ou a utiliza cÕ 
mo fonte deva r iaç ão nÕ 
melhoramento genéti­ 
co ou na pesquisa 
científica. 

Este artigo, na o 

pinião do pesquisa­ 
dor, resume o espíri 
to e a filosofia da Lei 
de Proteção de Cult' 
vares, mas reconhec 
que há necessidade - 
de uma discussão 
maior para a defini­ 
ção mais precisa de 
vários•ítens. 

A Lei de Proteção 
de Cultivares foi 
discutida pelas prir 
cipais instituições 

l>OURADOS SEDIA 

privadas e governa­ 
mentais de pesquisa 
do pais e sua apro­ 
vaçao vai resultar 

.indiretamente em be 
nefícios para o pro 
dutor rural, que po 
derá contar com uma 
disponibilidade 
maior-de materiais 
para seu uso pois a 
semente, conclui e­ 
le, é uma das prin­ 
cipais matêrias-pri "" - 

~UNIA 
Uma reunião informal,para troca de informações. 

Assim pode ser definido o encontro realizado no 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Oeste-CPAO 
Embrapa em Dourados, que reuniu as chefias de 
dos os Centros de Pesquisas da instituição na 
gião Centro-Oeste nos dias 05 e 06 de abril. 

Estiveram presentes os chefes do CNPH-Centro Na 
cional de Produção de.Hortaliças(DF), CPAC-Centro­ 
de Pesquisa Agr_opecuâria dos Cerrados (DF), CENAR­ 
GEM-Centro Nacional de Recursos Genético e Biot.éc­ 
nologia (DF), CNPAF-Centro de Pesquisa de Arroz e 
Feijao (GC), CHPGC-Centro Nacional de Pesquisa de 
Gado _de Corte, (MS), CPAP-Centro de Pesquisas Agro 
pecuária do_Pantanal (MIS), SPI-Serviço de Produção 
de Informaçao (DF), e do SPSB-Servlço de Produção 
de Sementes Básicas (DF). • 

De acordo com o chefe do CENARGEM Mareio de ~:i­ 
randa Santos, coordenador da Regional Centro - Oes 
te, estas reuniões ocorrem a cada semestre em ur:a 

mas da atividade pri­ 
mária. 

Pesquisadores,téc· 
nico, produtores e 
estuàantes lotaram o 

.auditório do Centro 
Universitário de Dou 
rados para assistir ã 
palestra, promovida 
pelo Centro de Pes­ 
quisa Agropecuária - 
do Oeste-CPAO, unida 
de da Embrapa em Dou 
rados.- 

DA EMBRAPA 

6 - o 
5 

r 
a 
o 

das unidades da Embrapa na região, e suas conclu- 
- sões são encaminhadas ã diretoria da instituição, 

da O principal assunto tratado, segundo ele, foi a de 
to- finiçao de prioridades da pesquisa para o ano de 
re- 94, levando em consideração a necessidade do setor 

rural regional. . 
O_trabalho, rassalta, envolve também as insti­ 

tuiçoes estaduais de pesquisa e extensão rural e 
por este motivo os diretores técnicos da EMPAER de 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul e da EMGOPA (Em­ 
presa Goiana de Pesquisas Agropecuária) de Goiás - 
participaram do encontro. 

Para o chefe do CPAO de Dourados Geraldo Augus­ 
to d~ Nelo Filho, o colegiado formado pelas insti­ 
tuiçoes de pesquisas, tem como objetivo discutir - 
os problemas administrativos que envolvem o traba 
lho do sistema nacional de pesquisa agropecuária,­ 
e atender desta forma a demanda da agropecuária lo 
cal. 

D PAIS QUE PLINTI 
1 FOME ESPINTI 

m 

l­ a 
i 

a 
'e 

i 
mn 

e 

o Posto Posto do 
Por te i r a 
Produtor Rural 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO - EFICI~NCIA - SERVIÇOS CLASSE "A" TRANSPORTE PRÕPRIO ' 

DE: MANOEL RODRIGUES DOS SANTOS 

TROCA DE ÓLEO - LUBRIFICANTES - FILTROS 

MANECO 

*** FAÇA-NOS UMA VISITA E CONFIRA*** 

Avenida Brasil, s/n Fone: 495-1146 Caracol MS 
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" 1 " ' _' -,--- 1 1 história se repete 
Com uma« pedrada" Davi derruba o 'lias' 

AABB leva a Copa Ri pa! 
Foi um encontro 

elo tjlgilnt:en. 
Sonocntu Euporte 

Clube o.1\1\TID, fizc­ 
ram uma tarde de lan­ 
ces emocionantes e 
espetaculares no Es­ 
tficlio otãvio Fontou­ 
ra no domingo que - 
passou, quando deci­ 
diam a COPA RIO APA, 
laurel que conquista 
o Campeão do 1 o 'l'ur­ 
no do Campeonato be­ 
lavistense de fute­ 
bol. 

Dois clubes que - 
trazem para o fute­ 
bol belavistense ver 
dadeiros "craques" - 
de bola o resultado 
não poderia ter sido 
melhor o empate de 
2 a 2, decidido 1n 
no período de descon 
tos da etapa comple­ 
mentar. 

Pelo regulamento 
o empate favoreceu à 
equipe da AABB cujo 
saldo de gols positi 
vos lhe concedeu o· 
Troféu e a conquista 
do 10 Turno, premia­ 
ção muito festejada 
pelos seus adéptos e 
dirigentes. 

O ponto alto do - 
encontro ficou por - 
conta de veterano 
Narciso, grande ido­ 
lo do futebol aqui­ 
dauanense que veio - 
colorir as cores abe 
bianas com a prática 
de um futebol irnpecá 
vel. Narciso foi o 

.... ,( - .- JO • ' - : .. • ' • J . • » "., 

A equipe da MAPB consegue o primeiro titulo de 1994. 
n Copa Rio Apa deste ano tem o nome do Desportista 
Wolke Monteiro. 

grande trunfo com 
que contou com d - 
equipe bancária pa­ 
ra garantir o empate 
e a conquista do 10 
Turno. 

o Ex-sessentino - 
Davi numa jogada em 
que sobrou sorte e 
muita categoria, con 
seguiu a feitura de 
um golaço já ac apa­ 
gar das luzes do jo­ 
go, tirando do qua­ 
dro sessentino uma 
vitória quase garan­ 
tida. 

O Leão da Frontei 
ra, agora também cha 
rnado de "Golias" tem 
um plantel onde se - 
destacam nomes dos - 

mais respeitados tés 
nuamente no contes- 

.to regional, mas não 
tem se encontrado 
nos momentos difi­ 
ceis, parecendo es­ 
tar carente de uma 
ação técnica mais 
perspicáz. Composto 
por jogadores do ní­ 
vel de Walderi, Bar­ 
bosa, Robertinho, A­ 
dão Cuevas, Tôto, LÓ 
zinho e mantendo no 
banco um jogador do 
nível de Marcelo·Fe­ 
lix, conclui-se que 
nem tudo está tão 
certo lã na "casa do 
ti3re". 

Esse plantel res-­ 
peitável, pela lógi- 

Indicador 
Profissional 

ca, deveria estar 
mais bem preparado .. 

De qualquer forma 
o futebol belavisten 
se atinge o seu c1i­ 
rnax, mantendo em ati 
vidade agremiações - 
bem constituídas em e 
quipes do mais eleva­ 
do gabarito técnico 
e disciplinar. 

A Arbitragem de - 
Antonio Alves, foi - 
severa e atuante.Ter 
minou a partida coiii 
avantajado volume de 
acertos que superam 
e suprimem os peque­ 
nos "pecados" que 
não comprometeram o 
resultado da parti­ 
da. 

:Médico Veterinário 
Representante em Laqoa da Serra 

rn Térclo Koshiikcne D;1r.1b<.cr.o 
Médfco Veter!narto CRMV-MS 1069 

Clínica e Cirurgia de Pequenos e Grande 
animais, Exame Androloglco 

Assistência a Fazendas-Prograas de In 
aer.;lnoçào /.rtifidal. 

Representante: LACOA DA SERRA - Insentna;ão Art !fta! 
Av, Duque de Cadas, 969 FOne:(067) 251-18 

CEP 79240-000 JARDIM - MS 

Lab. Galeno 

Conselho Regional de Desporto 
vem à Bela Vista 

N'o próximo dia 
21, 22 e 23 de cor­ 
ente estarão nesta 
cidade os conselhei 
ros do Conselho Re­ 
gional de Desportos 
que a convite do 
presidente da Liga 
Esportiva Belavis­ 
tense Sr. José Glau 
cy Flores, aqui es= 
tarão ajudando a re 
gularizar a situa­ 
ção dos clubes fi- 

' liados nos seus pro­ 
cessos de reformas. 
estatutária, visan­ 
do adaptar os clu­ 
bes à Nova Lei de - 
Desportos, providên- 

Muito embora se­ 
ja urnd equipe aguer 
rida e lutadorz 
21 de Abril não con 
seguiu vencer no - 
primeiro turno. 

No início do re­ 
turno, jogando nes­ 
te domingo na preli 
minar da tarde - 
Chaveiro os coman­ 
dados de Izidoro Va 
reiro conseguira 

eia que tern·prazo pa­ 
ra ser concluida. 

No comando da equi 
pe dos conselheiros 
estará o Sr. Marcos - 
Tavares, que nos três 
dias de estada nesta 
cidade, pretende regu 
larizar todos os clu­ 
bes da cidade. 

A adaptação doses 
tatutos de todas as ã 
grerniações esportivas 
do país é urna deterrni 
nação imposta pelo de 
ereto 981 de 11.11.93 
BELA VISTA VAI SEDIAR 
SEMINÃRIO DE LBG!SLA­ 
ÇÃO DESPORTIVAl!!!l! 

O Conselho Regional 
informa ao presiden­ 
te da Liga Belavis­ 
tense que estão sen­ 
do ultimados os pre­ 
parativos para a rea 
lizacão do Seminário 
Regional de Legisla­ 
ão Desportiva. 

O evento,de vital 
importância p2ra a - 
nossa região terá lu 
gar nos dias 20 e 22 
de maio próximo e os 
convites já estão 
sendo preparados pe­ 
lo Conselho para to­ 
das as Ligas e agre­ 
miaçôes da Região 
Sul e Sudoeste do Es 

LAEOPATRIO DE ANÁLISES CLINICAS 
Fazes de fezes, urina , e sangue 

DR. ANTONIO CEZAP PATROCÍNIO 
CRF-630 

Leboratórfo: 
Rua 1? de Ma1o,688 
Centro- JardiJ:, - MS 
"one:251.1839 
2crtdêrc1a: 251-1659 

Advogados 
i Dr. Maz:.cus Antonio Ruiz 

Dr. Hélio Ruiz 

Causas civeis, Criminais, Contratos, 
Parcerias, etc ... 

RUA 14 DE HAIO,470 
FONE: ( 067) 251 - 1012 

CENTRO 
e 251 - 2424 

JARDIM MS 

Fisioterapia e. 
Reabilitação 

2\ de abril consegue sua primeira vitória 
a sua primeira vitóri 
a prometendo que da= 
qui pra frente os 
"grandes" que se cui­ 
dem, pois o alvi-ver­ 
de proletário preten­ 
de incpmodar bastan­ 
te. 

Falta agora somen­ 
te o Chaveiro "dar um 
susto" em algum gran­ 
de qualquer e conse 
guir a sua primeira= 

vitória no certame .. 
Os clubes peque­ 

nos, pela sua volun­ 
tariedade, pelo amor 
à camisa e pelo,exern 
plar espírito de des­ 
portividade fazem a 
grandeza do nosso 
desporto, em quais­ 
quer que seja a mo­ 
dalidade em disputa. 
A SITUAÇÃO DOS CLU­ 
BES POR POTOS GANHOS 

tado. 
A atuante partici­ 

pação de José Glaucy 
Flores no Seminário 
Nacional realizado no 
e.E.ti "- 
to importante para r 
que o Conselho Regio­ 
nal levasse a sério a 
intenção de sediar o 
Seminário Regional 
nesta cidade. 

Todas as questões 
levantadas pelo diri­ 
gente da Liga Belavis 
tense naquele evento 
foram importantes • e 
muitas delas foram 
inseridas na Regula­ 
mentação àa Nova Lei. 

1 o AABB E SESSENTA .. 
6 pontos 

32 N1JT[Co E TRP,g IR-. e 
MÃOS •••••••• s pontos • A d Voga d a 
50 PRIMAVERA, PALMEI- 
RAS, 21 DE ABRIL..... V . 
2ontos 'era Alba Peixoto 
$","mo.......... Martinez 

Advocacia em geral - Causas 
veis, invetários, separações 
dicial e divórcio. Criminais e 
Trabalhistas. Ajude a Construk a .Casa do DIieta 

GLAUCELI FERREIRA GODOY 
Fisioterapeuta - Crefito - 8 - 8432-F 
Convênios: UNIMED, PANCO DO BRASIL 
TELEMS, FASSINCRA 
CONSULTÓ RIO: Rua 1? de Ma!o,S/N? - FOE: 251-1696 
RESIDÊNCIA: Rua Dr. Ary Coelho de OI!veira,880 
FOE: 251-2563 

- CIRURGID 
DENTISTA 

HELENA ROSA DE OLIVEIRA 

CRO.- MS - 1773 

Rua Vereador Artur de Oliveira,860 

. FONE: (067) 435 - 1367 

ATENDIMENTO DE ADULTOS E CRIANÇAS, 

ANTONIO JOÃO MS 

Colabore! 
Escritório: Rua Cândido Garcia de souza 

NO 775. Fone:435-1322 
Residencial: 435-1322 

ANTONIO JOÃO- MS 

t: 

e 
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Ã noitA oconteceu 
o casamento de Ramão 
Gomes Filho, filho - 
de Ramão Silvestre - 
Gomes e Leandra Rami 
res Gomes e de Arle­ 
ne Barcellos dos San 
tos, filha de Arlin­ 
do Rodrigues dos San 
tos e Adélia Barcel­ 
los dos Santos. 

APÔS A CERIMONIA 

u 

Os noivos oferece 
ram um saboroso jan­ 
tar aos convidados. 

ARLENE 

Muito bonita em 
seu vestido de noi - 
va, circulava com 
Ramão, felizes, en - 
tre os amigos e fami 
liares presentes. 

MAIS UMA 

Vez, Felicidades 
ao novo casal! 

NO DIA 09 PP 

Aniversariou a ga 
tinha Olívia Pinhei::­ 
ro Palmejane. Os Pa­ 
pais Afonso e Eliza­ 
bethe ofereceram aos 
familiares e amigui­ 
nhos de Olivia um de 
licioso jantar em - 
sua residência. 

À OLIVIA 

Parabéns pela co­ 
memoração de mais um 
ano de vida! 

·o • ;.. 

A CASA DA AMIZADE 

Agradece a todas 
as pessoas que cola­ 
boraram de uma for­ 
ma ou outra com o 
chá realizado no dia 
09, sábado PP· 

OS MATERIAIS 

DIARIO REGIONAL CADERNO H BELA VISTA, !3 DE ABRIL DE 1.994 

De limpeza e ar­ 
roz doados na oca 
sião serão • entre= 
ues ao Asilo. Mais 
Uma vez os agradeci­ 
mentos por mais esse 
gesto de solidarieda 
de. 

JÃ NO PRôXIMO 
Dia 23 será reali 

zado um Chá Benefi - 
a cente às 18:00 horas 

na residência da Sra 
Fermina Mello. o tra 
balho que essa equipe 
de abnegadas Sras esta 
realizando é em prol ª 
Paróquia santo Afonso. 
Colabore comprando 0 
ingresso, apenas CRS 
1.000,00! 
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O FOLCLORE NDCIONDL E 
.SEUS PERSONIGENS 

(Arassuay Gomes de Castro - Correio do Estado (07/04) 

o poeta brasileiro da fase modernista da literatura nacio - 
nal Mário de Andrade, quando chefiava o Departamento de Cultu­ 
ra da Municipalidade Paulista, em 1935, inaugurou a pesquisa - 
científica do nosso Folclore, por equipes de especialistas, s~ 
bretudo na área de música popular. No ano de 1947 foi criada a 
Comissão nacional do Folclore, com os seus departamentos esta­ 
duais, cuja primeira atividade foi a realização da la Semana - 
Brasileira do Folclore. Em 1951, o Congresso Brasileiro do Fol 
clore, reunido na cidade do Rio de Janeiro, publicou a "Carta 
Brasileira do Folclore" que "reconhece o estudo do Folclore co 
mo parte integrante das ciências antropológicas e aconselha 
sua plenitude, quer no aspecto material, quer no espiritual". 

Sugere também o emprego dos métodos históricos-culturalis - 
tas no exame e na análise do Folclore Nacional. O II Congresso 
Brasileiro do Folclore realizado em Curitiba, no ano de· 1953 
estabeleceu uma distinção normativa entre música popular. A 
primeira é aquela que, criada ou aceita coletivamente no seio 
do povo, conserva-se por transmissão oral, variando ou aprese~ 
tando aspectos novos. Música popular é aquela criada por autor 
conhecido, dentro de uma técnica mais ou menos aperfeiçoada e 
que se transmite. pelos meios comuns de divulgação. Em 1958 
foi iniciada uma Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, pa 
trocinada pelo Ministério da Educação e Cultura e criado em 
São Paulo o "Museu de Artes e Tradições Populares", o mais com 
pleto do gênero em toda a América Latina. 

PERSONAGENS DO FOLCLORE NACIONAL 

Boitatá - Ou cobra do fogo, nome que os indígenas davam ao 
fenômeno <lo fogo-fátuo, ou seja, manifestações de hidrogênio - 
fosforado, típicos dos lugares pantanosos ou dos cemitérios.Se 
gundo a lenda, a pessoa que comete o pecado de incesto, trans­ 
forma-se em boitatá. 

Boto - Animal muito comum nas narrativas amazonenses. Trans 
forma-se em belo. rapaz que seduz e engravida as mocas.· Depois 
volta à sua condição de peixe. 

Caipora - E uma índia baixa, peluda e forte, protetora da 
caça·. Costuma apaixonar-se pelos moços por quem concebe violen 
to ciúme; e se eles querem casar-se, açoita-os até a morte com 
seu chicote espinhento. 

CI - Entre os indígenas era o princípio gerador, matéria 
que deu origem a todas as coisas. E descrita às vezes como coa 
raci, a mãe deste dia. CI é a própria terra. 

Cuca - Mito de origem portuguesa. E uma velha feia que 
roubar as crianças desobedientes. 

Curupira - Gênio indígena, anão, com cabelos de fogo e os 
pés voltados para trás. E o protetor das matas, rapta os caça­ 
dores e faz com que eles se percam no meio das florestas. 

Iara - A "senhora das águas", divindade dbs rios. Com o seu 
canto atrai os homens e os afoga - Sereia. 

Jurupari - Demônio que visita os homens durante a noite, na 
rede. E o guardião da virgindade. e da fidelidade das mulheres. 

vem 

Lobisomem - Tradição de origem européia. É um homem que nas 
noites de lua cheia, transforma-se em um enorme cachorro, com 
aspecto de lobo. 

Mula-Sem-Cabeça - Segundo a tradição, assim são castigadas 
as mulheres que tiveram relações sexuais com padres. Nas Noi - 
tes de quinta para sexta-feira, cavalgam desesperadas à noite 
inteira, dando coices e relinchando, destruindo tudo o que en­ 
contram. 

Saci - Negrinho brincalhão de uma perna só. Também conhe'ci­ 
do como Negrinho.do pastoreio ou Saci-Pererê. Carapuça verme - 
lha na cabeça e cachimbo na boca- Diverte-se assustando as pes 
soas e os animais com seu aterrorizante assovio. Não pratica - 
mal, apenas brinca com as pessoas. Gosta de fumo picado. 

Tupã - E o deus supremo para· os índios. E o pai de todos 
os homens que nascem dele e de uma boneca de pau da árvore de­ 
nominada samaumeira 

lté a Própria Mãe ... 
0 mas está havendõ uma ava- 

E monstruo°' sexuais contra crianças.E 
lanche de abuso desses crimes nefan - 
ate bebes sao O J to realizado pela "Folha 
dos._um 1eva"?";",, iaades brasileiras , 
de São Paulo',ge aterradores: 658 das 
mostrou estes da os e outras violências se 
vitimas do estupros13 anos. Desse to - 
Ruais têm entre zero - 

tal, pelo menos 25% se referem a bebês. 
Cerca de 708 dos agressores estão den­ 

tro de casa: pai, padastro, tio, primo e 
até mesmo ... a própria mãe. 

NÃO É DEVIDO A POBREZA- 

Tais crimes se difundem por tode~ as 
classes sociais, atingindo também regiões 

PÃCINI\ - 07 

AIDS, PONDO O 
DEDO NA FERIDA 

Quais os tabus em relação à AIDS? 
Rocco - Esta doença envolve dois qran 

des tabus da humanidade: a morte, cruel 
e precoce que ninguém quer, e o sexo, o 
que hã de mais secreto na vida de um in­ 
divíduo. Eote é o ponto principal; quan­ 
do a pessoa fala de ua vida íntima, em 
geral, mente. 

Esta seria a principal causa de falha 
nas estatísticas? 

Rocco --Sem dúvida. O grande bloqueio 
se dá quando se fala cm contaminação por 
via sexual. O HIV causador da AIDS se 
transmite por celularidade. O vírus en - 
tra no organismo e vai para o interior - 
do linfócito T4, que é encarregado das 
nossas defesas, destruindo-o. A quantida 
de de HIV solto no sangue é mínima (teo­ 
ria de Jay A. Levy), tem que entrar uma 
célula na ~irculação do indivíduo são , 
e isso acontece como? Por transfusão de 
sangue total ou micro endovenosas (com se 
ringa única) e esperma (secreção riquís­ 
sima em linfócitos). E como o esperama - 
entra no organismo humano? Pelo reto , 
que mucosa do aparelho digestivo, absor­ 
ve os linfócitos com HIV. Vagina não ab­ 
sorve célula. Isto é científico. 

E por que há mulheres contaminadas? 
Rocco - Porque, certamente, elas pra­ 

ticaram sexo anal. Pela teoria de Jay A. 
Levy, a transmissão heterossexual pela 
mulher pode existir, mas será raríssima­ 
cientificamente não foi comprovada. Ela 

·é "çomprovada" porgue senta um homem a - 
qui e você pergunta: "o senhor se conta­ 
minou com o outro homem? O que é isso!? 
Eu me contaminei com mulher, doutor! E a 
senhor-a, teve coito anal? Não, de jeito 
nenhum". Agora pergunto, que valor cien­ 
tífico isso tem? Nenhum. Quem morre . • em 
massa com AIDS são os individuas que pra­ 
ticam sexo anal receptor, sejam homens -1 
ou mulheres. 

Isto significa dizer que a prevenção 
da AIDS passa pro uma mudança no compor­ 
tamento sexual? 

Rocco - Se resolvi mudar o rumo da 
AIDS no Brasil, foi diante dos cadáveres 
dessas mulheres que morreram aqui. Isto 
tem que ser dito. Não se pode fazer pre­ 
venção de AIDS sem discutir abertamente 
o que é o sexo anal e os riscos que ele 
tem, tanto para o homem como para a mu -­ 
lher. A sexualidade tem que ser ugente - 
mente desmistificada. Tudo tem que ser 
esmiuçado de forma séria e tranquila,sem 
preconceitos. Não interessa a preferên - 
eia sexual da pessoa, a ciência tem abri 
gação de informar tudo. Isto deveria par 
tir da Organização Mundial de Saúde, que 
já poderia ter acabado com a AIDS. A 
AIDS é doença totalmente evitável, depen 
de apenas do comportamento humano. Pega 
AIDS quem quer. O caminho é mudar o com­ 
portamento de homens e mulheres pela in­ 
formação total. 

E a camisinha, não é uma forma de 
xo seguro"? 

Rocco - A camisinha falha, ela não é 
a segurança absoluta - falha de 13 a 18% 
no sexo vaginal e 25 à 30% no sexo anal. 
Deverá ser recomendada como paliativo. A 
segurança absoluta é no sexo monogâmico 
puro bilateral, ou seja, fidelidade se - 
xual total entre parceiros. 

O CaminKo é mudar o 
comportamento de 

homens e mulheres pela 
informa ão total 

ricas. Em 1992, Curitiba registrou 13l ca­ 
sos de violências sexuais contra meninos e 
meninas: 15,2% foram contra bebês de zero 
à três anos, e 19,88 afetaram crianças de 
4 a 6 anos. • • 

(Pau.lo Francisco Martos Advogado) 

(Agência Boa Imprensa - ABIM) 
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B e la Yis ta 
Or i ent a d o r 

)> 

Comercial 
» 

_AÇOUGUE 
SAO ROQUE 

- carnnn do Povinon, Ovinos e Suinos 

Rua: l\ntonio Jogo, 586 

"ôTIMOS 

SALÃO CHAPLiN 
DE: CASTPO C/\BELEIREIRO 

Corte, Pcrmancn e, Alisamento, Refle­ 

xo, 'Pintura, Banho de rilho e venda 'e 
Produto. 

Rua: Bario do Larlirio, 1854 

»t 
AGI\DPECUÁRlA 
DE: HERMES l\NTONIO OTRE 

- Medicamentos, vacinas, selaria, fer 

ramcntas, sal mireral e comum. 

Rua: Antonio João, 528 

Telefax: 439 - 1234 

"A LOJA AMIGA DO HOMEM DO CAMPO" . ' t 
BELA VISTA - S 

\.-'••-----------■. - ... ,~----- 

% 
Dr. Sérgio A. Loure·ro Lima; Dr~ Car­ 

men A. Santiago Lima 

- Produtos Agropecuários; Laboratório\ 
de Anemia I1fecciosa Equina, Sal ineral , 

e Rações .. 
- Clínica àe pequenos animais e.l\ssi2 

tência Técnica à Fazendas. 

Rua: Duqu; de Caxias, 1298; 
• Fone: 439-1533 pela Vista - MS 

. 
Rua: Duque de Caxian, 131G 

Fone: 439 - 1709 

BELA VISTA - S 

... 

BELA VISTA - !S 

., 

MERCEARIA FLEITAS 
MF 

SECOS, MOLHADOS E 

LATARIA EM GERAL 

FERRAMENTAS, PERFU 

Ml\RIA, MATÊRIAIS PA­ 

RA PESCA 

* ONDE F/\ZER /\ SUA COMPRA e O 
NOSSO ESTIMULO 

'+ COM ÓTIMO ATENDIMENTO ++ 

RUI\ ALV/\RES C/\BRÁL,1.134 - Saída para - 
CARACOL - BAIRRO ANTONIO JOÃO 
FONE: 439-1547- RELA VISTA - MS 

SUPEBMEBCADD. 
FLDB DA TERRA k 

~rente à Escola Castelo Branco; Fru 
tas, Verànras, Secos-e Molhados, bri:-tqui. 
dos, chinelos, errancntas, máquina de 

planar, arame pera cerca. 
ENTREGA A DOMICILIO 

Arcá 
Móveis 

A ARCA MÓVEIS INFORMA: 

Está com grande promoção de móveis 

INFORMA AINDA QUE: 

Tem móveis tubulares tudo em 3 
(três) p~gamentos sem Juros 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 799 

FONE: 439 - 1375 

Bela Vista MS 

Poló 
Cabeleir.eiro 

CORTE UNISSEX 

Permanentes, Banho de Frilho, Banho de Cre­ 
me Especial, Escova, Luze, Reflexo, Amaciamen 

to e Trura. 
RUJI., DUQUE DE CAXIAS,583 

BELA VISTA - MS 

'CARIEOl 
ORIENTADOR COMERCIAL 

TORNEARIA 
SANJODIESEL 

• . • Av. Brasil, S/N 

FONE 495-1163 - Centro 

CJ\Rl\COL-MS 

POSTO PORTEIRA - 
LTDA 

DE: Manoel Ro - 
drigues dos San 
tos (Maneco) 
Lubrificantes , 
Filtros, troca 
de óleo, etc ... 

TRANSPORTE 
PRôPRIO 

Av: Brasil S/N, Fone: 495-1146 

CARACOL-M 

1 -) 
• SUPERMERCADO 

TIMBIRI 
E: AIRTON FLO - 
RI.ANO DOS SAN-= ,• 
TOS - • 1 

t· 
O maior es'­ 

toque de géne­ 
ros alimenti- "lllli« -a 
cios, bebidas, 

.frios, armar!- 
nhos e ferra - _ 
gens da cidade pelo menor preço. 
Av. Brasi.l, 1.140, Centro 

• i 

•• 1 

FONE: 495 - 1145 CARACOL - MS 

LANCHONETE E 
BEST AUâANTE TDP'S 

• #'o r 

De: Nelson e Zanir 

Lanches, pizzas, bebidas, refeições, 
marmita e marrnitex. 

* Som ambiente e melhor atendimento. 

O ponto de encontro da Sociedade . 
Rua: Ponta Porã, NO 100 Centro 

CAPACOL-HS 

"A·radecerosàtds que nos prestici 

fiação Cruzeiro·do Sul Ltda. 
lia;ão Cruzeiro lo Si, ina Estrela qe.• 

·erilha· na Constelação_ do Mato Grosso to Si 
A·, 

IIIPIDEZ, CONFORTO, $EGIQIA.ÇI .E TRINQUILIDIDi 
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Drogaria 
Santo 
Antonio 

Com duas 
para Meltior 

Servir 

Atendimento 
de Primeira 

U Qualidade r 
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ORIENTIDOR COMERCIAL 

,,,.. 

- 

' AV. DUQUE DE CÁXIAS, 
: 505 
, FONE: 251 1091 

AV. 11 DE DEZEMBRO 
63 

. FONE: 251 - 1341 

Jardim-MS· 

COMÉRCIO' E 
REPRESENTAÇÕES 

CGC 01.079.904/0001•17 lNSCR. EST. 28.228.786-8 
Produtos Agrícolas e Veterinários em geral 

Adubos, Sal M!reral, Sementes de Pastagens, Defensivos Agrícclas, Vacinas 

"A casa do Produtor Rural" 

2a PAX (067) 21-1409 - 
Avenida 11 de ·Dezembro, Nº 766 
JARDIM 

ATENDEMOS TODA A REGIÃO 

FAX 251-2420 
CEP: 79.240-000 

MATO GROSSO DO ·SUL 

SAJA 
PA3X: (067) 251-2181 

FONE/FAX: (067) 251-2420 
FONE RES. (067) 251 - 2879 

Av. 11 àc D.:-::.:.nbro, 766 - JARDIM/MS 

Casa de Carne Sadià 
Carne de sulno, Bovino, Frango, Linguiças mi:tas e d Sui­ 

no, queijo:.;, banhas, geléia do mocotó, Lorrc:;::iot;, ct·c .•• 

O AÇOUGUE KOMERO 1 DE BOtH'l'O 

Atendimento "Nota 10" e os prccon· oiio conviuatlvo:~ 

RUA LUIZ DA COSTA LEITC 

ONE: (067) 255 - 1'175 BONITO - MS 

ISA' BELLE 
CENTER· 

#. 

* A C A D E M I A 

MUSCULAÇÃO 

AVALIAÇÃO FISIOTP.RAPEUTICÁ 

TRATAMENTO A LASER 

"B OU TIQUE 

*LANCHONETE - PRODUTOS NATURAIS 

• Uma Loja de Brasileiros 
à seu Dispor no Par4guai 

. te •. ' (ATRÃS DO CASSINO) 

• QONE: RES. 439-1060 ,. 
• • LOJA: 038 - 221 - 270 

, . ISABELA - LUCIENE E CECÍLIA 
• BE!IA VISTI AGUAI 

ARR Z 
SANTA JDSA. 

* QUALIDADE - A DONA DE CASA JÃ COMPROVOU, ARROZ SANTA ROSA 

RENDE MAIS, O SABOR E ESPECIAL, MUITO MAIS ALIMENTO! 

Atacado e Varejo. 
Compre hoje, e use 
Sempre 'o Melhor 

* Mauro Eduardo Bearari 

* Rua Tuiuty, 50 

FONE: (067) 251 .- 1291 

Jardim MS 
~ Arroz, um alimento saudável 

n 

to 

o 

1m 
I- 

* ARROZ SAN'rà. ROSAJ, .Mu::r~o. MAIS .ALIMENTO!. - 

PAGLIOSA MADEIRAS LIDA 
DE CARACOL ATENDEMOS TODO O BRASIL 

Serraria, Beneficiamento, Comércio de Toras, Tacos, Forros, Assoa.lho, Vigamento, 

Tábuas, comércio de Madeiras em geral. 

DIVERSIFICADA LINHA DE PRODUTOS E UMA TRADIÇÃO DE LONGOS ANOS NA 
INDUSTRIALIZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DF. "".ADEIRAS BRUTAS E BENEFICIADAS 

RUA MBRCIONILIO MBRTINS_LEITE S/N 
Fones: (067) 495-1138 e 49.5-11.39. _Ca.racol - MS 
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Não ó ele hoje quo Iracema Starlíns provo 
CD pRixõcn. A Vcr1nha Tira-Teima de GUERRA 
SEM PIM, é uma pessoa com a qual a atriz pg 
de mootrar grande carga de sensualidade,mas 
dcodc uua cntréia na telinha Iracema já deg 
truia coracões. Em seu primeiro trabalho na 
televisão, a atriz contracenou com atores 
consagrados, como Rubens Corrêa, Antõnio P~ 
trine José de Abreu, conquistando uma tra­ 
jetória marcante com sua personagem Sunção, 
uma empregada que acabou caindo na prosti­ 
tuicão em AMAZÔNIA- PARTE II, da Manchete • 
Naquela época, a autora da novela, Regina 
Braga, já sabia que Iracema Starling tinha 
tudo para agradar. "Ela ó uma jovem atriz 
emergente da maior qualidade, que, além de 
talento e carisma, tem um "borogodó" que os 
homens amam. Os homens são apaixonados por 
ela",dizia a escritora. Quem viu as últimas 
cenas da atriz em GUERRA SEM FIM, em.que 
ela aparece de iquini, não pode deixar de 
constatar este fato. 

As formas perfeitas do corpo de Iracema 
Starling foram conquistadas com muita malha 
cão, bicicleta e natação,mas a atriz sabe 
que isso não é o que importa na sua carrei­ 
ra. "Ainda tenho muito que trabalhar, estou 
começando e quero fazer meus personagens c~ 
da vez melhor", diz a atriz, que até passar 
no teste para ganhar o papel em AMAZONIA ti 
nha um certo medo da TV: "Eu achava que era 
um meio difícil de entrar, um mundo cruel e 
ingrato. Tinha medo do jeito das pessoas,de 
elas serem muito estrelas e me agredirem,me 
desestruturarem. Mas depois que trabalhei 
com as pessoas maravilhosas como o Rubens 
COrrêa e o Anselmo Vasconselos minhas im­ 
pressões foram se modificando", conta Iracg 
ma. 

Antes de ir parar na telinha, Iracema 
Starling já havia trabalhado em restaurante, 
e loja de roupas, diagramação de jornal e 
foi professora primária. SÓ decidiu mesmo o 
que queria fazer da vida quando encontrou a 
CAL (Casa de Artes de Laranjeiras), onde co 
~~çou o curso de teatro. - 

j 
1 
j' 

E foi durante uma cena de AMAZÔNIA que 
ela teve a certeza de que havia feito a 
escolha certa."Naquela cena senti a razão 
de ser atriz. t uma realização que vem lá 
do fundo da alma, uma oração aque voce 
se entrega",define. 

Aoc :~ anos. Iracena Starling tem nas 
mãos uma personagem narcante. "A Verinha 
tem uma personalidade muito forte. Ela é 
firme, decidida cm seus propósitos, tanto 
que as vezes até, perde a noção do que é 
certo ou errado. Eu espero que ela não si 
ga o caminho do mal e consiga reconquis­ 
tar o Cacau (Alexandre Borges)", comenta 
Iracema. Como o próprio autor da novela ,José 
I.oureiro,diz que é quase impossivel o bandido ter 
minar can Flávia (Júlia Lemmertz),vamos torcer por 
um final feliz para Verinha. 

LIVROS & AUTORES à , ..... ,. 

YAKUZA- A Máfia Japonesa chegou ao Bra 
sil, como demonstram as reportagens sobre a 
prisão de Hitoshi Tanabe pela policia Fede 
ral no Paraná. Explorando a prostituição , 
o tráfico de drogas e as casas, de jogos, a 
Yakuza deixou de ser um problema exclusivo 
do Japão. Nos Estados Unidos, o promotor 
público Michael Sterret investiga as ativi 
dades desta organização criminosa, conven­ 
cido de que ela representa um perigo muito 
maior do que a invasão dos toyotas e mitsu 
bishis. Com base nesta investigação, os - 
jornalistas David E. Kaplan e l\lec Dubro 
escreve o livro "Yakuza", que está sendo - 
lançado pela Ediouro Record. O livro expli 
ca o motivo das tatuagens e da amputação - 
do dedo mínimo das mãos dos mafiosos, além 
de revelar sua origem, suas atividades po­ 
líticas de feição ultranacionalistas que 
incluem a admiração por Benito Mussolini e 
o Assassinato do maior líder socialista do 
Japão. l\s fotos encartadas mostram os lide 
res mafiosos ao lado de autoridades japone 
sas e atê americanas, uma delas envolvendÕ­ 
o ex- presidente Jimmy Carter. o leitor 
vai descobrir com a leitura do livro de 
Kaplame Dubro o que pode significar ache 
gada da Yakuza ao Brasil. Muito popular 
no Japão, onde a organização tem um lugar 
de honra na cultura e na tradição nacio­ 
nais e os seus membros ostentam. na lapela 
sua condição de membro do clube do crime, 
a Yakuza tem uma história de crimes, vio­ 
lência ,.espionagem, poder politico e in­ 
triga internacional. 

GARCIA MÃRQUEZ- "Nada se parece tanto 
com o inferno como um casamento feliz". Es 
ta é a frase inicial de "Injúrias áe amor 
contra um homem sentado", primeira peca e 
crita pelo romancista colombiano Gabriel 
Garcia Márquez. Lançada no IV Festival - 
Ibero- Americano de teatro, a peça ê uma 

Alvaro Carneiro Bastos 
espécie de balanço que uma mulher faz de 
seu casamento ao completar bodas de pra­ 
ta. 

TRÊS NOVELAS- Um lixo que não é para 
todos os gostos. "Três Novelas" , de 
William Faulkner, lançamento da civiliza 
cão Brasileira, reúne amostras significá 
tivas do trabalho deste escritor america 
no que ganhou o Prêmio NObel de Literatü 
ra de 1949.A primeira novela é "Cavalos 
Malhados", extraída do livro "O lugarejo" 
A segunda é o "O velho", do livro "Pal­ 
meiras Selvagens". E a terceira, "O ur­ 
so", do livro "Go down, Moses". Para al­ 
guns, a prosa de FaulYer, é excessivamen 
te hermética, quase incompreensível. Pa­ 
ra outros, as dificuldades não passam de 
um prazer a mais na leitura. 

TRUMAN CAPOTE- A Editora Globo está 
lançando "Capote- Uma biografia", de 
Gerald Clarke, com tradução de Lya Luft. 
Nas 547 páginas do li\·ro , o autor sur-­ 
preende o leitor com revelações saboro­ 
sas sobre o escritor que chegou ao auge 
de seu talento com "A S3.ngue Frio". Con­ 
ta Gerald Clarke que 'Thurman Capote era 
pequeno e tinha uma voz fina estridente, 
ao ponto de num de seus pimeiros empre- 

.gos os ascensoristas fazerem apostas so­ 
bre seu verdadeiro sexo, embora soubesse 
que ninguém iria ganhar. Rico, famoso 
Capote tinha o mundo a seus pés quando' 
resolveu publicar numa revista um trecho 
do romngnce que -ele acreditava- o coloca 
ria no mesmo nível de Marcel Proust. A; 
sociedade americana, retratada sem dó 
nem piedade nesta amostra de romance 
nunca o perdoou, fazendo com que ele 
morresse no ostracismo, encharcado de be 
bida, antei de co~pleLar os 60 anos. 

1 lI 

Horóscopo 
Aries- Regente:Marte.Apes r da 
indisposição, a saúde do ariano 
vai caminhar muito bem durante - 
essa semana. Talvz a falta de 
ânimo deva ser por motivo psico- 
lógico. Estude bem o assunto. 

Touro-Regente:Vênus.Levante, sa­ 
cuda a poeira e dê a volta por 
cima. Não se deixe abater pelos 
problemas que aparecem pelo seu 
caminho,pois eles fazem e farão 
parte da vida cotidiana. A sema­ 
na será meio tempestuosa, 

Gêmeos-Regente:Mercúrio. As pro­ 
babilidades dos meus planos dê= certo, 
são as maiores posslveis durante 
essa semana. Mas para isso o ge­ 
miniano deve acreditar no seu 
potencial. 

Cãncer-Regente:Lua. Motivação pa 
ra o trabalho é o que não falta- 

~ªº canceriáno durante essa sema­ 
."" 9 na. Será preciso dar um pouco - 
~·m.ais de credito a quem deseja 

realmente ajuda-lo. Tenha cuida­ 
do com o excesso de ingenuidade. 

Leão.Regente:Sol. Semana favorã­ 
vel a tudo que esteja ligado 
com a comunicação de um modo ge- 
a1. Os estudos e trabalhos dire t gionados ao 5orna1ismo, pub1iet­ 
dade e marketing estão garantin­ 
do sucesso absoluto 

Virgem-Regente:Mercúrio.As via­ 
gens estão beneficiadas durante 
ssa semana e o virginiano deve 

+proveitar as oportunidades de 
negocios que chegarão às suas - 
mãos de mansinho. 

Libra-Regente:Venus.Pessoas pode 
rao atrapalhar o bom desempenho­ 
de seu trabalho. Talvez sejam a­ 
tos involuntários, mas que deixa 
rão de prejudicá-lo. Tome atitu­ 
de quanto a esses problemas. 

Escorpião-Regente:Plutão. Novos 
horizontes poderão se abrir pa­ 
ra o escorpao em relação ao 
amo: durante essa semana. A desi 
lusão nesse setor dará espaço à 

. novas perspectivas, aproveite-as. 

Sagitário-Regente :Júpiter-As viagens 
serão adiadas, devido a novos dese- 

5>?s de realizacão. No momento si 
ga o caminho do sentimento de­ 
pois da consciência. só com amor 
conseguirá as respostas que de­ 
seja. 

Capricórnio-Regente:Saturno. Não 
deixe seus negócios e planos 
tao expostos a terceiros.Existem 
pessoas capazes de qualquer coi­ 
sa para conseguir um lugar ao _ 
sol, e talvez seu lugar esteja 
correndo algum risco. ' 

Aquário-egente:Urano.Amor em fa 
Se dificíle complicada. O casal 
mão_chega a nenhum acordo neces 
sar..o a qualquer tipo de relacãc. 
Seja mais flexível e menos in­ 
transigente. 

ies-Regente:yeturno.A mente 
pisciano esta um pouco desgas 

tada no momento,e trabalhos qie 
necessitarão de maior atenção e 
memorizacão_ficarão prejudicais. 
- saúde está boa, mas a mente 
prec sa descansar. 
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